
Servir, além do próprio dever, não é ba­
jular e sim ganhar segurança. 

• 

Cada pessoa a quem você preste auxílio é 
mais uma chave na solução de seus problemas. 

• 

É natural que você faça invejosos, mas não 
inimigos. 

• 

Cada boa ação que você pratica é uma luz 
que você acende, em torno dos próprios passos. 

• 

Quem fala menos ouve melhor, e quem ouve 
melhor aprende mais. 

40 
Correspondência 

Cultive brevidade e precisão, em seu noti­
ciário, sem cair na secura. 

Uma carta é um retrato espiritual de quem a 
escreve. 

Cuidaremos de escrita bem traçada, por­
quanto não nos será lícito transformar os ami­
gos em decifradores de hieróglifos. 

• 

Não escrever cartas em momentos de crise 
ou de excitação. 

* 
Sempre que possível, as nossas notícias 

devem ser mensageiras de paz e otimismo, es­
perança e alegria. 

* 
Escreva construindo. 



Uma carta que saia de seu punho é você 
conversando. 

Qualquer assunto pode ser tratado com al­
tura e benevolência. 

• 

Quando você não possa grafar boas referên­
cias, em relação à determinada pessoa, vale mais 
silenciar quanto a ela. 

Somos responsáveis pelas imagens que cria­
mos na mente dos outros, não apenas através 
do que falarmos, mas igualmente através de 
tudo aquilo que escrevermos. 

41 
Reuniões sociais 

A reunião social numa instituição ou no lar 
deve sempre revestir-se do espírito de comunhão 
fraterna. 

• 

Sempre que o espinho da maledicência re­
pontar nas flores do entendimento amigo, pro­
cure isolá-lo em algodão de bondade, sem des­
respeitar os ausentes e sem ferir aos que falam. 

• 

As referências nobres sobre pessoas, acon­
tecimentos, circunstâncias e cousas são sempre 
indícios de lealdade e elegância moral. 

* 
Ignore, em qualquer agrupamento, quais­

quer frases depreciativas que sejam dirigidas a 
você, direta ou indiretamente. 

• 

Evite chistes e anedotas que ultrapassem as 
fronteiras da respeitabilidade. 

• 


